

			

			Dedicatória

		


  

		
			Dedico este modesto livro à minha Esposa, 

		


  

		
			companheira amada de todas as horas.
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			Prefácio

			O Homem e a hora são um só 

			Quando Deus faz e a história é feita. 

			O mais é carne, cujo pó 

			A Terra espreita.

			Fernando Pessoa

			Ao relermos a obra, em três volumes, Introdução à Maçonaria, sentimos o prazer de uma boa leitura e o ensinamento de que, quase sempre, é relendo que melhor compreendemos a mensagem do autor.

			O extraordinário trabalho do Irmão Rizzardo da Camino, pinçando fragmentos no tempo para compor, com inteligência e clareza, a história do que teria sido a Maçonaria nos primórdios de sua existência é o bastante para situá-lo entre os melhores escritores maçônicos contemporâneos, pois Introdução à Maçonaria revela fatos inéditos e insuspeitados.

			Intelectualmente honesto, Rizzardo da Camino incursiona no remoto compilando comprovantes, do fragmento isolado aos segmentos ­cronológicos, sem contradições ou incoerências. Sua linha de raciocínio nos remete ao homem perplexo, inseguro e inquieto que procura, de modo subjetivo, mas constante, uma resposta para suas indagações referentes à religião e a Deus.

			Essas preocupações comuns teriam aproximado aqueles homens, em grupos, surgindo daí, talvez, a concepção de que, em algum lugar, na longínqua e brumosa noite do tempo, formara-se o primeiro agrupamento maçônico. É desse criterioso estudo de pesquisa o trecho em que o autor procura situar o ponto geográfico e a época histórica em que teria acontecido a primeira reunião ­maçônica.

			Precisaríamos referir país por país, ilha por ilha, povo por povo, desde as margens do Ganges até o Tibete, na Mongólia, enfim, nas partes mais escondidas do mundo, e analisar, detalhadamente, a história desses povos para extrair a própria história da Maçonaria.

			

			Repetimos ser muito agradável e instrutiva a leitura de Introdução à Maçonaria. Ela nos dá visão geral dos fundamentos da Ordem, desde seu alvorecer até os estáveis organismos da Maçonaria hodierna, com os seus landmarks, sua doutrina e sua filosofia.

			Sem dúvida, foi uma honra escrever este breve e despretensioso prefácio, totalmente irrelevante para uma obra consagrada, já na 2ª  edição.

			Geraldo de Souza

			Redator-Chefe da revista Astréa
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			Prefácio do Autor

			Dos 80 mil livros que circulam no mundo, no dizer de Paul Naudon (La franc-massonnerie –1968), a respeito da Maçonaria, boa parte chegou até os brasileiros.

			É evidente que esses livros contêm maravilhas acerca da Arte Real, mas não é menos verdade que, desses 80 mil volumes, milhares e milhares deles já se encontram totalmente esgotados e apenas algumas centenas circulam em mãos ávidas e interessadas em conhecer os segredos da Instituição.

			No momento em que recebi das mãos da viúva de um amigo maçom alguns livros por ele deixados, senti o desejo de ampliar a minha escassa biblioteca.

			Percorri todas as livrarias de Porto Alegre, do Uruguai e da Argentina e muito pouco pude acrescentar à minha modesta ­coleção.

			Os muitos livros que possuía não me proporcionavam uma visão completa da Maçonaria, mormente o Grande Dicionário Maçônico da Editora Kier, que em suas quase 3 mil páginas dedicava à Maçonaria do Brasil apenas uma página e meia!

			Decidi, então, escrever um livro que pudesse proporcionar aos nossos maçons brasileiros uma visão geral da história e da filosofia maçônicas.

			Não se trata de uma obra que esgote o assunto, mas, simplesmente, de uma introdução à Maçonaria. Excertos, resumos, punhados de conhecimentos entrelaçados com a minha modesta opinião e o meu modo de interpretar os símbolos.

			Maçom desde 1946, pude, paulatinamente, entrosar-me no difícil emaranhado da história e conhecer bastante para orientar os menos dotados de conhecimentos maçônicos.

			Este livro está longe de pretender demonstrar erudição. Receba-o, o maçom e o profano, como uma contribuição.

			A este, outros trabalhos, também modestos, seguirão.

			Creio que o Grande Arquiteto do Universo compreenderá perfeitamente que o meu esforço foi um reflexo de Sua determinação.

			O Autor
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			Panorama Mundial

			As obras de Maçonaria, e que são milhares – segundo um ­escritor moderno, passam de 80 mil volumes –, trazem a origem dos mais remotos recantos, apresentando absurdas teorias, as quais, ­­porém, também, não podem ser menosprezadas, porquanto tudo será lícito, considerando que perquirir o passado é uma tarefa gigantesca e que despende esforços inauditos e nem sempre trazem os resultados desejados.

			Dizer que a Maçonaria principiou com Adão e Eva e que a humanidade descende dos filhos de Caim seria simplificar, sobretudo, a origem da espécie humana.

			As próprias Sagradas Escrituras, que narram o evento do ­primeiro homem simbólico, que seria Adão, diz no Gênesis que os filhos de Adão, ou melhor, os descendentes de Adão casaram com os filhos da Terra, sugerindo, assim, a existência de outros elementos humanos, que não o tronco Adão-Eva, conhecido sob o ponto de vista religioso.

			E então, somando os anos, verificamos a existência de civilizações, muito e muito anteriores à dos israelitas. E podemos, então, para fixarmos um ponto no infinito da história, no passado brumoso da história, dizer que é na Índia onde se apresentam as primeiras reuniões dos homens e se verificam as primeiras sociedades organizadas há alguns milhares de anos antes da era atual e do início da civilização Israelita.

			Muitos querem que a primeira sociedade organizada tenha surgido no Vale de Caxemira, outros, no Reino de Laore, em Penchab, ou na Índia Superior. Não importa, porém, onde tenha nascido a primeira organização, como também não importa de onde tenha surgido a Maçonaria. A verdade é que ela não é fruto de uma geração espontânea, mas sim da soma de experiências.

			A Maçonaria valoriza o homem, e por isso o ponto central a estudar será o próprio homem.

			Deve ficar bem claro que a história da Maçonaria não é a história do homem, mas, sim, a história daqueles que se preocuparam com a valorização dele, dentro de uma sociedade; não valorização econômica; não valorização técnica; não valorização religiosa, mas a valorização natural do homem, para que ele possa, descobrindo as suas potencialidades, realizar-se e ser feliz.

			De nada adiantaria descobrirmos na arqueologia resíduos da Maçonaria de ontem. A história encanta; a história atrai; no entanto, nós, ao conhecê-la, apenas ficaremos sabendo se o esforço daqueles que passaram teve resultado e se nós podemos receber uma herança valiosa e que possa ser aproveitada.

			Outros historiadores localizam o início da sociedade humana na garganta dos Himalaias.

			Seja na Índia, na Pérsia, na Medo-Pérsia, seja onde for, a verdade é que o surgimento da organização humana constitui o primeiro passo para a Maçonaria. Não acreditamos que a Maçonaria tenha surgido como Instituição Secreta para o aperfeiçoamento do homem, a sua valorização e a sua proteção.

			Seria confundirmos a evolução com o nascimento da ­Maçonaria.

			Afirme-se o que se desejar, mas a Maçonaria somente se desenvolveu quando os ingleses, já altamente civilizados, por volta do século XVI, transformaram aqueles preceitos já conhecidos retirados com abundância da própria Bíblia, do exemplo da construção do Templo de Salomão, organizando, aperfeiçoando, criando normas, regulamentos e leis e transformando aquilo que foi a história do passado em algo prático.

			A história do povo primitivo da Índia divide-se em duas épocas, perfeitamente delineadas. Em cada uma delas, nota-se que a lei civil e a religiosa se apresentam completamente diferentes.

			Durante o seu primeiro período, não encontramos a existência da nação, pois as tribos são errantes. Buscam, ainda, abrigo para a família e pastagem para seus animais.

			Acampam à sombra dos bosques e às margens dos rios.

			Não se dedicam à agricultura. Buscam a sua riqueza nos frutos naturais e naquilo que os rebanhos lhes fornecem.

			A autoridade patriarcal dos chefes da família constitui toda sua lei civil. Sua lei religiosa restringe-se à adoração do Deus da Luz, INDRA.

			Tanto a lei civil como a religião apresentam a sua natural evolução. E vamos, então, encontrar o nascimento das divindades e os preceitos da moral sujeitando e regulando as obrigações da família.

			Quem descobre essa organização antiga é um general inglês, Allart, que se dedica ao estudo e entrega ao mundo ocidental toda a riqueza de sua descoberta. E a partir daí verificamos a preocupação da Inglaterra em se assenhorear da Maçonaria e dela fazer uso para as suas conquistas, como teremos ocasião e oportunidade de nos referir com mais pormenores ­quando analisarmos a Maçonaria no Novo Mundo, especialmente na América do Sul e, posteriormente, na América do Norte.

			Aprofundando as origens da Maçonaria em todos os povos, evidentemente ao entrar no século da civilização, após a Renascença, vamos encontrar, sempre, a presença da Inglaterra a ponto de hoje aceitarmos como sinônimo de Maçonaria a expressão Arte Real, que significa nada mais, nada menos, que a atitude inteligente do Reino da Inglaterra.

			A função do historiador não é criticar qualquer atitude, mas sim evidenciar aquilo que descobre no manuseio dos documentos.

			Não desdoura a Maçonaria esse aspecto de ter crescido e se desenvolvido gigantemente, sob a sombra da bandeira inglesa.

			A Ordem não nasceu com este nome e tampouco com o de Franco-Maçonaria. Ela teve vários nomes. Foi alterando a sua constituição no aperfeiçoamento até que achou o nome atual, fixando-se nele por ser a expressão que melhor mostra seus objetivos e suas raízes. Não é de se duvidar que, até o final deste milênio, a Maçonaria venha a adotar uma outra denominação, quiçá mais racional e condizente com o progresso.

			∴

			A Maçonaria apresenta duas partes fundamentais que foram o seu ponto de partida desde o início e que se manteve inalterado até a presente data: a adoração de um só Deus e a igualdade entre os ­­homens.

			Ela não surgiu livremente e não se desenvolveu em um ambiente de liberdade.

			Hoje, nos países despóticos, ela precisa esconder-se, o mesmo ocorrendo na época da Santa Inquisição e nos seus primórdios.

			Na Índia, o sacerdócio bramânico foi o pior inimigo dos maçons naquela época, os quais necessitavam ocultar-se. Porém, para que  possa sobreviver, algo importante deve contar com esses períodos restritivos e de perseguição. É assim que ela sobreviveu e se manifestou brilhantemente no culto de Buda. E, na Pérsia, tem presença notável no culto de Zoroastro.

			Não cabe aqui apresentar essas doutrinas para a demonstração de nossa assertiva.

			Que os estudiosos busquem os Livros Sagrados e encontrarão a presença marcante da Maçonaria.

			Quando surge a expressão “os mistérios”, podemos ter a ­certeza de que estamos num caminho que nos conduz a algo próximo à ­Maçonaria.

			Como sucedeu no Egito com os Mistérios de Osíris e Ísis, que deram origem, mais tarde,1 aos Mistérios de Baco e Ceres, Cibele e Apis, também tiveram os seus mistérios os “Mistérios de Orfeu” e, assim, de tudo aquilo que conhecemos através da história da Antiguidade.

			A Índia foi rica em símbolos, expressando, por intermédio deles, toda a sua riqueza filosófica, e graças a esses símbolos a filosofia maçônica pôde ser conservada até hoje.

			∴

			O símbolo oferece, no primeiro momento, um vago ­pensamento; uma indecisão que nos encanta porque se apresenta como poesia. Conduz-nos à reflexão e, depois, à análise. Obriga-nos a buscar a ­verdade entre a poesia e a aparência e as formas nebulosas que nos envolvem; por mais que queiramos compreendê-los, a solução foge de nós.

			No princípio, atrai pelo fantástico; mais tarde, penetra em nossa mente e paulatinamente cresce, aproxima-se e, por fim, revela rapidamente como um raio luminoso o seu significado, e as trevas se transmudam em Luz e, então, passamos a receber a sua mensagem.

			A mensagem secreta revela-se e passa a nos satisfazer.

			

			∴

			Os símbolos foram criados pelas Sociedades Secretas, que com isso ilustraram, ensinaram, conservaram a filosofia profunda da vida e transformaram os homens comuns em seres úteis e felizes entre eles mesmos e especialmente em relação aos outros, tirando-os da condição miserável em que se encontravam.

			E têm início, então, as reuniões para transmitir de boca para ouvido esses ensinamentos maravilhosos; e, para fugir das perseguições, constroem refúgios em cavernas e subterrâneos que são os seus templos.

			Os soldados ingleses descobrem os resíduos desses templos, sem contudo suspeitar para que se destinavam.

			Na Ilha de Garipura, também conhecida por Elefantina e que se situa nas proximidades de Bombaim, encontra-se um elefante esculpido numa rocha isolada. Penetrando no vale que se estreita à medida que se avança, chega-se a um desfiladeiro tortuoso entre as montanhas, e ali se vislumbra a estátua de um cavalo em pedra viva.

			Dali se descortina, na parte setentrional da ilha sobre o mar, um panorama magnífico e uma ilha vizinha, onde é descoberto Salceta, um templo belíssimo, tendo colunas maciças que parecem suster a própria montanha.

			Uma fachada espaçosa demonstra a entrada, também ornada por duas colunas, e dá passo a três câmaras sobre uma rocha coberta de ervas e de cipós silvestres.

			Dentro do templo, uma larga fileira de colunas que parecem toca-se umas nas outras pela perspectiva que apresentam.

			A claridade penetra por três entradas conservando uma penumbra misteriosa. Tudo é esculpido em pedra bruta, mas empresta um profundo ambiente religioso. Nos pedestais, nota-se a cabeça dos deuses da ­Prudência e da Guerra. Há muitas outras estátuas e divindades hindus, entre as quais o deus Indra. E na parte principal, a figura de Buda, o filósofo, o reformador da religião de Manu, o representante da sociedade, o fundador da – podemos assim chamar – Escola Maçônica.

			Não é a única gruta encontrada na Ilha de Salceta. Há várias outras que contêm templos e, pela sua disposição, vê-se que são Templos Maçônicos.

			E lá vemos os símbolos; as chamas flamígeras; encontramos tudo o que nos recorda a Maçonaria. Nos muros acham-se gravadas inscrições que, todavia, não foram traduzidas por não ter sido encontrada a chave necessária. São grutas muito bem ocultas. São Templos misteriosos que nos relembram as catacumbas cristãs. São Templos abandonados que não significam apenas documentos históricos e arqueológicos.

			E ninguém se dá conta de que são maçônicos; Templos que dormem, mas que não estão perdidos. E como em toda a parte e como sempre, há a habilidade dos arquitetos, dos construtores, dos pedreiros, tudo executado com perfeição; tudo medido, calculado, com o mesmo capricho; a mesma preocupação da obra perfeita; o mesmo trabalho que revela conhecimento profundo; esculturas belíssimas; arte e técnica que demonstram que realmente os seus executores tiveram conhecimento pleno da arte de construir.

			

			Lá, como no Egito, como em Jerusalém, os construtores executaram maravilhas porque possuíam os segredos da técnica que fôra o principal patrimônio da Maçonaria.

			Ainda hoje, filósofos cristãos preocupam-se em retirar da filosofia hindu lições evangélicas. O Cristianismo tem se fortalecido através dos Vedas, daquilo oculto pelo sânscrito, de uma civilização milenar, mas que fez do homem o centro de todo interesse.

			Fazem-nos muita falta livros que comentem com minúcias, numa linguagem científica, a filosofia hindu para buscar nela as primeiras pegadas maçônicas.

			Um dia, surgirão maçons interessados; poderemos, então, compreender a preciosidade que, embora esteja ao nosso alcance, ­fazendo parte de nossas bibliotecas, permanece, ainda, em sigilo ciosamente preservado e indecifrado pelo mistério. Não nos preocupa fixarmos datas, nem referirmos nomes; nem eventos que possam marcar as diferentes fases evolutivas desde os primeiros passos até o ponto onde deixou de existir o mistério.

			O nosso trabalho não é de profundidade. Ele significa mais um estímulo para que outros possam buscar a revelação do que ­permanece perdido e oculto, a fim de que tudo venha em benefício da felicidade do homem, porque o pleno conhecimento é a realização do próprio homem.

			∴

			Acreditamos firmemente que a Maçonaria não teve uma origem espontânea e que não evoluiu como uma célula. Surgiu quando os homens organizados em sociedade verificaram que não eram felizes porque lhes faltava algo que pudesse não só os valorizar mas descobri-los.

			Se hoje contamos com a Psicologia; se as Ciências Sociais podem revelar por meio do conhecimento todo mistério que compõe a mente humana, podendo o homem encontrar a solução dos seus problemas no consultório de um psicólogo ou de um psiquiatra, devemos isso à Maçonaria que provocou o interesse desses estudos; o homem, o eterno desconhecido, para ser feliz, precisa conhecer-se a si mesmo.

			O tesouro oculto que permanece em seu centro necessita ser encontrado. Hoje podemos dispensar o trabalho da Maçonaria nesse campo, mas, nos primórdios da civilização, não se podia deixar a Maçonaria de lado se se desejasse vencer as dificuldades emotivas em busca da felicidade.

			O homem anela ser feliz. A saúde pode trazer felicidade; o bem-estar econômico também; os prazeres de igual forma. Mas o homem sentir-se-á plenamente satisfeito somente quando for feliz. O segredo de uma vida é viver em felicidade.

			A harmonia entre o homem e o Grande Arquiteto do Universo conduz a esta felicidade.

			A Maçonaria proporciona uma satisfação física e espiritual. O homem não quer apenas felicidade espiritual. Ele não se contenta com uma vida contemplativa e inerte e sem preocupações. Também ele não se satisfaz apenas com uma vida feliz vegetativa. Ele quer uma felicidade plena, que abranja todos os aspectos do seu ser físico, mental e espiritual.

			A Maçonaria proporcionava esses aspectos. Hoje, o homem encontra o caminho da felicidade em qualquer filosofia, em qualquer técnica de vida. Nossa Ordem já não é indispensável. Porém, se voltarmos os olhos para o passado, podemos retomar dela certas diretrizes que facilmente trarão ao homem a busca e o encontro do caminho que conduza à plena realização.

			Na Índia, a Maçonaria não nasceu com o primeiro hindu; ela concretizou-se já quando os deuses superiores e inferiores enchiam o céu da Índia sob a forma de um politeísmo, criando castas e sofrimentos; surgiu então, com plenitude, iniciando o culto de um só Deus, sobre as ruínas do politeísmo e desejando a abolição das diferenças entre as castas, o que era demais odioso e que infelizmente, após milhares de anos, ainda subsiste.2

			A Maçonaria buscava a transformação política; ela proclamava a igualdade e a liberdade dos homens.

			Onde existe a escravidão e a dependência, o homem não tem valor.

			O homem nasce livre; ele quer ser livre porque deseja buscar a sua própria harmonização com o Grande Arquiteto do Universo.

			Isso não quer dizer que o homem não esteja na dependência do Grande Geômetra, mas é uma dependência harmônica que condiz mais com a unificação que com a escravidão.

			∴

			E a Maçonaria encontra Buda, que firma a sua filosofia.

			Para compreendermos o Budismo, é suficiente entendermos o Cristianismo. As bases são idênticas, porque é o centro dos interesses – a valorização do homem para harmonizá-lo com a vontade do Grande Arquiteto no Universo.

			Os brâmanes mantinham um privilégio odioso – de que somente entre eles podiam surgir sacerdotes. Buda modificou esse egoísmo dizendo que os sacerdotes podiam surgir de qualquer parte.

			Ele praticou imediatamente a separação do poder espiritual e do poder temporal que os brâmanes enfeixavam em suas mãos dominadoras. Tem início a liberdade de consciência, estopim que faz explodir, que incendeia, como mais tarde incendiou todo o mundo.

			O Budismo estendeu-se por toda a parte; pelo Indostão, por toda a fronteira, pelo Sião, pela China, Japão, até ultrapassar os Himalaias e estender-se pela Europa, pelo Oriente.

			Precisaríamos referir país por país, ilha por ilha, povo por povo; desde a margens do Ganges, até o Tibete na Mongólia, enfim, nas partes mais escondidas do mundo e analisar detalhadamente a história desses povos para extrair a própria história da Maçonaria.

			É um trabalho evidentemente ciclópico que não cabe em um estudo tão singelo como o que estamos apresentando.

			Penetra na Pérsia e vamos encontrar as entidades opostas Ormuzd e Ariman; atinge o poderoso Dario; passará ao Egito, à Grécia, Roma; surgirá o Cristianismo, onde vamos encontrar Deus e Satanás, e então verificaremos que na Maçonaria de nossos dias, tal como existiu nos mistérios da Índia, em que os primeiros passos do profano no Templo sempre representaram os passos das trevas para a Luz e, mais tarde, na iniciação do Grau de Mestre, simbolizará o espetáculo da luta entre esses dois princípios postos em execução. Este pensamento, encontramo-lo esculpido nas gigantescas ruínas de Persépolis; nas de Ecbatana na capital da Medo; nos templos subterrâneos de Bamian, na Pérsia, na Índia; Hom e Brahma; Buda e Zoroastro, que parecem ter-se dado as mãos.

			Da Índia, onde a luta maior era o nivelamento das castas, passando para outros povos em que o problema não era tão virulento como na Pérsia, que somente era dividida em quatro castas, encontramos a preocupação, então, do desenvolvimento da moral. A ação política não se faz tão necessária. O poder real era quase absoluto, mas devidamente regulamentado por lei, que o tornava de certo modo temperado. Zoroastro surgiu séculos depois de Buda, encontrando já as sociedades secretas bem organizadas. Todos acorriam para ser iniciados nos mistérios do Sol e de Mitra, embora devessem passar por provas rígidas.

			Buda foi o primeiro que nos transmitiu com segurança os princípios filosóficos da Maçonaria.

			Temos em Zoroastro o segundo a fazer essa transmissão. Essas transmissões felizmente vieram por meio dos livros narrando a vida desses dois luminares da Maçonaria.

			Por mera curiosidade, vamos mostrar um trecho da biografia de Zoroastro, traduzida há cerca de 150 anos pelo sábio Anketil du Perron e que descreve a preparação para a iniciação:

			“Então Brahma, brilhante como o Sol, com a mão coberta por um véu, apresenta-se a Zoroastro por ordem de Ormuzd, que é o criador de todos os seres e dos mundos, e lhe diz: ‘Quem sois vós que pedis?’ Zoroastro lhe responde: ‘Eu não busco outra coisa senão o que agrade a Ormuzd que criou os mundos, porém, eu não sei em verdade o que ele quer de mim. Ó, vós que sois puro, ensinai-me o caminho da Lei’. Essas palavras agradaram a Brahma, que lhe disse: ‘Fechai os olhos e marchai rapidamente.”

			“Vós direis que um pássaro o eleva conduzindo-o pelos ares até a presença de Deus. Quando Zoroastro abriu os olhos viu a glória celestial resplandescente e iluminada.”

			Desse pequeno trecho tem-se uma idéia exata de como inicia o caminho para que o recipiendário possa penetrar nos mistérios maçônicos, mas há, ainda, alguns aspectos interessantes na continuação da cerimônia:

			“Zoroastro perguntou ao Ser Supremo qual dos Seus servidores era o melhor. Deus, que tem sido sempre e que sempre será nosso Mestre, responde-lhe: ‘O servidor mais afeiçoado a mim é o que tem o coração mais reto; o cumpridor dos seus deveres; é aquele que se mostra liberal, cujos olhos não se voltam para as riquezas com excessiva ambição. Aquele cujo coração generoso pratica o bem a tudo o que existe no mundo’.”

			Ormuzd lhe demonstrou também o que dizia respeito à revolução do céu; à boa ou má influência dos astros; aos segredos da natureza e à igualdade do bem-estar que todos os seres devem gozar nos céus.

			Essas palavras de Brahma foram transcritas e reproduzidas na Maçonaria e as encontramos nos diversos ritos.

			E mais adiante:

			“Quando Zoroastro foi agraciado com a presença de Deus, viu uma montanha de fogo e se lhe ordenou que passasse pelo seu centro, e ele a atravessou sem que o seu corpo recebesse qualquer dano. Fundiram-lhe então diversos metais e os despejaram sobre o seu corpo e nada lhe causou dano. Depois, abriram-lhe o ventre e lhe extraíram tudo o que tinha e tudo se fez por ordem de Ormuzd. O que está protegido por Deus está livre do aço que vai contra ele, que se amolece como a cera no momento de ferir.

			Ele não tem por que temer, nem a água nem o fogo.”

			Isso nós encontramos, também, nas cerimônias atuais da Maçonaria.

			Toda descrição, que é longa, está demonstrando que a Maçonaria, realmente, teve raízes muito profundas em Zoroastro, como as teve em Buda. E quem duvidar, nós tomamos a liberdade de remetê-lo à leitura das filosofias hindu e persa, cujos livros abundam em todas as livrarias.

			Referente ao aspecto político, encontramos a igualdade entre os homens proclamada com o princípio que se aplicava com mais interesse no que concernia ao sacerdócio, como se encontra escrito nos seus livros de direito.

			Com o aspecto filosófico, apresenta-se como a luta entre o bem e o mal representada pela Luz e as trevas. Os iniciados são os sacerdotes da Luz, e os inimigos, as próprias trevas; ou seja, eles são obrigados a propalar o bem e a combater o mal; chegará o tempo em que o mal será destruído e o bem reinará sozinho sobre a Terra, posto que seja este o fim perseguido pelas sociedades secretas. Até o momento em que a Terra sem distinção de classes nem privilégios seja o paraíso do homem, honrado e feliz, cheio de vigor, vivendo sob a direção de uma só lei, idêntica para todos. E passando longos anos numa paz inalterável sob o governo da luz, o mundo será então um grande Templo no qual os homens gozarão dos imensos benefícios da igualdade.

			O hindu, por sua natureza, é indolente. Essa indolência contemplativa lhe proporcionou uma meditação profunda e lhe capacitou uma compreensão dos mistérios que a Maçonaria lhe entregava.

			Os sábios hindus de hoje que conservam com tanto zelo os mistérios de sua filosofia, talvez, se bem auscultados, possam revelar tudo aquilo que consideramos perdido na bruma do tempo. Quiçá conservem esses sábios ciosamente os segredos da Maçonaria e que um dia os revelem, e possamos, então, reencontrar os meios capazes de transformar o homem profano no homem-símbolo, no homem-deus, no homem-luz.
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			A Maçonaria no Egito

			Em sua inexorável marcha do Oriente para o Ocidente, a fé maçônica encontra o Nilo; detém-se sobre suas margens e conquista todo o Egito, encontrando uma terra misteriosa como a iniciação primitiva, esplêndido teatro de nossa religião, de nossa filosofia; encontrando a Maçonaria já erguidos brilhantes monumentos de ­civilização.

			A Maçonaria atravessa sobre as margens do Nilo e pelo seu Delta cujas sete bocas compreendem os sete períodos de sua civilização, assim como os de sua ruína e desgraça, como se dividia sua história.

			A Maçonaria reinará soberana, ainda pelos povos, elevando-se durante o período teocrático ao mais alto esplendor de glória a que jamais pôde chegar, nem antes, nem depois e sob sua sombra as leis serão poderosíssimas, as araes reflorescerão e os monumentos marmóreos surgirão. O Egito continua sendo a terra dos mistérios. E as suas pirâmides e a sua esfinge, o testemunho de sua existência.

			Passaram-se 31 dinastias e surge o poderoso Menés, que pretende e consegue arrancar o poder das mãos dos seus sacerdotes. Apela para a Maçonaria e juntos, então, dão início a uma civilização que não tem par na história.

			A Maçonaria cumpria duas missões: aperfeiçoar as leis e civilizar os homens, porque os sacerdotes usaram os símbolos de tal forma que transformaram totalmente a concepção religiosa ­extraindo de qualquer motivo uma oportunidade para criar um novo deus.

			Depois da caída dos sacerdotes, a Maçonaria que dominava por proteção de Menés, evidentemente, não se reunia nos Templos, ­porque esses eram a sede dos sacerdotes para a religião.

			Os sacerdotes garantiam assim a sua posição abalada.

			Os iniciados maçônicos adotaram o princípio filosófico da Luz e das trevas em constante luta e o mito de Ísis e Osíris lhes ensinava que essa luta sempre seria regular e permanente.

			Serviam-se dos deuses como exemplos a seguir e demonstravam que esse era o meio mais seguro de agradá-los.

			A política começa, a dar as mãos à religião. Os símbolos, humildes no início, crescem, e os santuários apresentam ao povo cenas maravilhosas, reproduzidas em todas as ciências conhecidas e cultivadas até um ponto bastante elevado. Decorações suntuosas, cerimônias importantes, músicas embriagadoras, coros e danças foram empregados para atrair os iniciados à celebração dos mistérios.

			

			Nota-se a preocupação de construir uma sociedade, uma vez que os templos já foram encontrados magníficos. Não se pode ­afirmar que a arquitetura egípcia teve origem nas mãos da Maçonaria, mas, ao contrário, a Maçonaria absorveu todos os segredos da construção e, daquele momento em diante, assenhoreou-se deles e passou a datar para o resto do mundo as regras de construção.

			Podemos afirmar que foi no Egito que os Maçons se fizeram pedreiros livres.

			Não se pode confundir o simbolismo maçônico com o simbolismo dos sacerdotes egípcios. Para compreender a diferença, faz-se necessário tecermos algumas considerações a respeito do que os sacerdotes realizaram para dominar o povo.

			O misticismo criou os símbolos que, manejados com habilidade pelos sacerdotes, sustentaram grosseiras e absurdas superstições.

			A religião, simples no seu princípio, clara na sua origem, adorando o Sol, como sucedera em toda a parte, passa a adquirir aspectos difíceis.

			O caminho do Sol, pelos 12 signos do zodíaco, transforma-se nas carreiras, nos combates e nas vitórias dos deuses.

			Cada um desses signos é considerado como a residência de uma divindade particular, a que reinava soberanamente exercendo sobre a Terra uma influência benévola ou fatal e a quem era preciso rezar rogando que se fizesse favores através dos sacrifícios apresentados.

			Começaram a predizer o futuro voltados para os astros e asseguraram-se de alcançá-lo por meio da inspeção do firmamento, em determinado momento, pela combinação e a influência dos corpos celestes.

			O Sol era considerado como astro benfeitor por excelência, sempre fecundando e favorecendo.

			Não se atreveram a destituí-lo de suas qualidades e de suas funções, a fim de não chocar a crença popular, e então imaginaram que essa influência sempre benéfica do Sol podia ser viciada ao extremo e tornar-se funesta, quando seus raios fossem refletidos por outro astro demasiadamente árido, ou quente, extremamente seco ou frio.

			Abusando desse modo das observações feitas na temperatura das estações, pretendiam adivinhar os sucessos e as vicissitudes humanas e submeter suas previsões a regras invariáveis.

			Os planetas foram considerados como possuidores da ação de enfraquecer ou robustecer, de fecundar e vivificar os seres.

			Uma cor especial se consagrou a cada um deles, e as combinações dessas cores foram um dos elementos do horóscopo.

			∴

			Surge a Astrologia

			Os astrólogos dividem o céu em 12 partes imitando o zodíaco, que é dividido em 12 signos. Eles as chamam de “as 12 casas da sorte” e lhe atribuem uma ação sobre o futuro dos indivíduos, futuro determinado pelas qualidades das divindades benfeitoras ou malfeitoras que habitavam essas casas, qualidades combinadas com a influência das plantas dos signos.

			Para impingir a importância dessa arte, os sacerdotes egípcios deram aos planetas caracteres simbólicos. E lhes determinaram o sexo e a temperatura. Supuseram-nos formados de elementos, ­metais, árvores, pedras e cores e todos correspondiam a uma qualidade do próprio homem. Cada um desses planetas teve um selo ou um talismã ao que se deu uma virtude especial, com a condição de que fosse feito de ouro ou prata, de chumbo ou estanho, gravado em tal dia e no mesmo instante que se encontra diariamente em seu curso tal ou qual astro. Três signos zodiacais, combinados no momento do nascimento de um indivíduo, determinavam ao mesmo tempo a duração da sua vida. As 48 constelações conhecidas dos egípcios se converteram em seres animados oferecendo em suas formas tudo o que a fantasia e a imaginação podiam criar em seu delírio.

			A Lua também é tomada como mistificação. A revolução mensal da Lua, marcada em 28 dias, fez os sacerdotes contarem com 28 casas para outro novo horóscopo, nos quais se mantinha esse satélite, e a cada uma das casas se atribuiu um gênio particular dotado de uma qualidade especial.

			As partes elementares do Universo receberam os nomes das divindades. A alma universal, o espírito, foi chamada Júpiter. O fogo se denominou Vulcano. A Terra, Ceres. A água, o oceano, Tétis. O ar, Minerva e, para cada divindade, um culto especial. Inventou-se então a magia que, bem manejada, submetia os povos pelo temor. Os sacerdotes obrigavam o povo a sacrifícios; sacrifício das primícias, de animais e produtos da natureza. Surgem cerimônias anômalas em que jovens se convertem em motivos de prazeres luxuriosos.

			Os próprios animais são considerados sagrados; os bois, os gatos, enfim, tudo o que pudesse servir à imaginação; pássaros de toda espécie eram entronizados. Criavam-se personalidades com características monstruosas, parte homem, parte animal. Alguns deuses começaram a falar ditando oráculos: Hércules, Apolo, Minerva, Diana, Marte, Júpiter e dezenas de outros.

			Contra esse estado de coisas e de embriaguez de poder, de magia e superstição, a Maçonaria levantou-se com todas as suas forças e iniciou o combate. A simbologia tomou outro rumo, desta vez, algo valioso.

			A Maçonaria teve o seu desenvolvimento amplo, sem barreira, até o momento em que os persas surgiram devastando os povos pastores e, tendo à testa Cambises, vencedor da batalha de Pelusa, procuraram destruir todos os monumentos que puderam e profanar os túmulos dos faraós.

			Os Templos foram saqueados em suas riquezas e incendiados. Não mais subsistem. É evidente que alguns resultaram ilesos e subsistem até agora.

			Cambises não teve um período tranqüilo de conquista porque surgiram muitas guerras civis e revoluções, algumas das quais provocadas pelos sacerdotes e seus iniciados.

			Nessas lutas, a Maçonaria redobrou uma parte do seu poder primitivo. As festas foram outra vez celebradas, ouviram-se novamente as vozes dos sacerdotes em seus cânticos. A Maçonaria foi surgindo, mesmo à sombra do conquistador até o dia em que Alexandre, dirigindo os gregos, arrojou-se sobre os persas, vencendo-os e estabelecendo o seu império sobre as ruínas que eles haviam semeado no Egito.

			Essa época foi fatal porque a Maçonaria quase desapareceu. O antigo amor às ciências se apagou. Os colégios transformaram-se em deserto. O culto não passa das antigas cerimônias misturadas das práticas, agora recebidas da Grécia que teve grande influência. Acrescentaram-se novos deuses à mitologia.

			Não foi somente no Egito que a iniciação maçônica perdeu todo o seu prestígio. Ela foi perseguida até na Etiópia e outras províncias africanas.

			Mutilando as estátuas conservadas de pé sobre as suas bases, nada respeitaram; nem mesmo a figura da Esfinge, que tentaram destruir com os seus martelos, como mais tarde as forças de Napoleão dela se utilizaram como alvo dos seus canhões.

			A decadência sempre acompanha a derrubada do povo e dos seus monumentos. E a Maçonaria, que teve tanto esplendor, desaparece, e vamos reencontrá-la, então, ressuscitada entre os hebreus fugitivos como narra a História Sagrada.

			A história do povo hebreu é muito mais fácil de ser conhecida porquanto chegaram até nós, intactos, os seus livros; já não é a tradição que fala, mas a documentação.

			Apesar de tudo isso, a grande influência que a Maçonaria no Egito exerceu é manifestada até os nossos dias.

			Muito interessante seria o estudo comparativo entre as iniciações secretas dos antigos sacerdotes, pois verificaríamos a evolução até culminar na iniciação maçônica.

			Chega um certo período em que ambas se confundem, mas que a iniciação maçônica se sobressai.
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			Dos Hebreus, Gregos e Egípcios

			As Sagradas Escrituras narram em pormenores os motivos pelos quais o povo hebreu foi arrastado da Palestina até o Egito. A história é longa e plena de sacrifícios e mesmo no cativeiro os hebreus se multiplicaram espontaneamente, a ponto de preocupar os próprios faraós; e essa escravidão, que cada dia se tornava mais pesada, teve com o aparecimento de Moisés o seu dia de libertação.

			Mencionar a fuga do Egito e os 40 anos perdidos no deserto, até encontrarem a terra de Canaã, não diz respeito a uma narrativa maçônica.

			Essa histórica épica é encontrada com extrema facilidade nas Sagradas Escrituras e a ela os interessados devem recorrer.

			O que nos diz respeito é a preparação de Moisés como grande libertador.

			Essa preparação esteve a cargo da Maçonaria. Moisés foi o fruto de um paciencioso labor maçônico, visando à libertação do povo hebreu, e sempre, desde os primeiros dias, a preocupação da Maçonaria teve dois caminhos: a adoração de um Deus único e a liberdade do homem.

			Onde existe escravidão, a Maçonaria está presente.

			E um dos trabalhos tecnicamente realizados, com minúcias, com paciência de ano após ano, com os maiores requintes, a Maçonaria demonstrou na fuga do povo hebreu do Egito.

			Essa fuga traduz a longa jornada que o neófito deve percorrer até se encontrar com a verdadeira Luz, que no Gênesis é denominada Canaã.

			Crer que mais tarde a mesma Maçonaria preparou Jesus para uma missão idêntica, qual seja, a nova libertação do povo hebreu, dessa vez do jugo romano, será muito fácil, mas mais difícil é aceitar que a Maçonaria procurou instruir Jesus no sentido de uma libertação do homem e não somente do homem hebreu.

			Então nós poderemos aceitar um papel de intermediário entre a Vontade do Grande Arquiteto do Universo e o cumprimento de uma profecia oriunda de uma voz maçônica; porém, ainda estamos no terreno das hipóteses, porque não é construtivo, não significa labor importante, seria muito primário emprestar à personalidade de Jesus apenas um papel patriótico.

			Não compete àqueles que estudam com profundidade a filosofia maçônica retirar da figura de Jesus o aspecto divino.

			Esse aspecto é produto de uma crença e de uma fé. E a nós cumpre alimentar essa fé e jamais a destruir. Não tem nenhuma importância sabermos ou desconhecermos a missão humana de ­Jesus.

			Um fato histórico a mais ou a menos não alterará o curso da história. Muito mais importante é aceitarmos o aspecto divino e messiânico do Cristo. Porque assim o homem não só se libertará como adquirirá também, por sua vez, um aspecto divino que em última análise é o que persegue a própria Maçonaria.

			Em todos os movimentos, a Maçonaria sempre teve grande preocupação no aperfeiçoamento das leis, porque a existência de uma lei equivale à presença de uma Justiça. E a Justiça é a norma que orienta o povo. Sem lei não pode haver Justiça. E Moisés, em plena fuga, ainda no deserto, aos pés do Sinai, no monte Horeb, recebe o Decálogo.

			São dez Mandamentos necessários para que possa esse libertador levar a termo a sua obra.

			E porque duvidou, e porque se rebelou, e porque não pôde manter o seu equilíbrio, Moisés não teve a satisfação de penetrar na Terra Prometida, na Canaã Celestial.

			Morreu antes, entregando o poder ao seu irmão Aarão, que pôde, então, conduzir o povo liberto, mas sacrificado, ao seu lugar definitivo.

			Há muita relação entre Moisés e Orfeu. Moisés sustendo o povo hebreu e Orfeu conduzindo-o para a Grécia. A mesma filosofia maçônica a fim de suster um povo que estava em decadência; um povo que fora o luminar da época.

			A lei que foi proclamada ao pé do Sinai, a constituição política se põe em vigor. Moisés estabeleceu um governo que devia necessariamente resultar da aplicação rigorosa do princípio da iniciação: unidade de Deus com a dispersão do politeísmo; unidade nacional; igualdade entre os cidadãos; ausência de reis ou repúblicas; assembléias do povo, eleição de chefes. Nenhuma distinção entre as castas, somente diferenças de condições. Nada de nobreza. Trabalho imposto a todos, porque a lei é para todos.

			O pensamento religioso domina o trabalho. Os Dez Mandamentos são a expressão eficiente de uma conduta social. É preciso restaurar o direito de cada um. A lei não se sujeita só a castigar o furto e o roubo, ela vai além, proíbe cobiçar a mulher do próximo, demonstrando, assim, uma igualdade moral e a abolição de qualquer opressão. A condução do povo sob um pulso férreo inspirado pela religião, dentro de um pulsar político e social.

			∴

			Orfeu, ao mesmo tempo, conduzia a Grécia aos mistérios de Mênfis e com eles as suas leis do casamento, uma civilização desconhecida a qual deu alimento e o eco do poder do velho Egito, ressoou no mar Iônico.

			Os homens habitantes das cavernas e dos bosques são atraídos pela palavra poderosa de Orfeu, e toda sua rusticidade se transmuda como que um milagre numa sociedade fecunda.

			

			A mitologia esclarece toda personalidade de Orfeu, que nascera na Trácia e viera à Tessália, onde se casou com Eurídice. Trazendo da Trácia o bem-estar material, Orfeu prepara-se e esparge lições de inteligência, ensinando ao povo uma nova língua, que era a dos helenos. Fundou a instituição do matrimônio, o que equivale à da própria família; também o culto do sepulcro, enlaçando, assim, o passado com o futuro, pelo amor, o mais querido de todos os laços.

			Como o emancipador mais poderoso, conduziu, assim, a hierarquia e as classes. Depois de ter fundado as instituições sociais, organizou as instituições políticas; ele não deseja castas. Assim como Walmiki, Buda e Moisés, declara os homens iguais. A dignidade real não pode transmitir-se por herança. Ela não passa de um direito casualístico.

			A Maçonaria rompe o dogma do destino. A dignidade real não é nada mais que a doação do cetro, conduzida pelo próprio povo às mãos do mais digno.

			Orfeu estabeleceu o culto dos mistérios baseado na unidade de Deus, e as grandes festas de Ceres e de Baco foram o símbolo da emancipação do povo.

			Osíris e Ísis mudam de nome; Osíris se converteu em Baco, o deus do Sol; Ísis se transforma em Ceres, fecunda, que dará aos povos colheitas abundantes.

			Orfeu não teve a mesma sorte que Moisés. Seus livros principais se perderam. Seu Gênesis, intitulado Origem dos mundos e dos deuses, suas iniciações, os mistérios, dos quais apenas nos restam algumas linhas esparsas entre os antigos, não chegaram até nós, e nos falta, desse modo, a parte principal daquilo que se pode denominar um monumento moral e não fazer comparações com a história do desenvolvimento do espírito humano. Mas, se pudéssemos reencontrar a obra perdida, veríamos que esses dois homens que saíram quase ­unidos do Egito, Orfeu e Moisés, tinham o seu pedestal na filosofia maçônica.

			Diz Orfeu: Não há mais que um só poder e uma só divindade. O vasto céu que nos rodeia com os seus fogos. Ele, só, criou tudo.

			Nele gira a criação, o fogo, a água e a terra. São princípios maçônicos consagrados. Deste modo, Orfeu faz penetrar na Grécia as doutrinas secretas do Egito.

			Tudo abrange com seu olhar perscrutador, desde o trono de Deus que se eleva resplandecente no meio das sublimes claridades dos céus até os rústicos navios que são impelidos por um remo e que não se atrevem, senão incompletamente, a abrir suas velas ao sopro dos ventos.

			Ao culto sucedem as leis civis. Ao aperfeiçoamento intelectual é preciso acrescentar a emancipação política para completar a sua missão, e assim ele fez.

			Ele quis, ao apresentar os encantos da liberdade, que essa se apoiasse sobre a Justiça e que a desigualdade das forças entre os homens fosse preenchida pela igualdade dos seus direitos.

			E onde há Justiça começa a reinar a paz, a tranqüilidade entre os homens. Não se pode fazer uma comparação entre os povos grego e hebreu porque estes haviam passado algumas gerações no cativeiro e tinham sido degradados, e eles mesmos duvidavam do valor da virtude; era preciso uma energia sem precedentes para reacender no povo o espírito de luta e o interesse para a longa caminhada em busca da libertação. A Maçonaria, depois de ter proclamado, como sempre fez, a existência de um Deus único, Arquiteto dos Mundos, volta-se imediatamente ao homem para consagrar ao seu bem-estar e ao seu aperfeiçoamento moral e material. Reclamar para ele as leis em harmonia com a grandeza de sua missão.

			Essa é uma marca registrada da Maçonaria que vamos encontrar em todos os libertadores.

			Vamos encontrar uma tentativa de explicação do porquê, dentro do Judaísmo, Deus criou a humanidade de um só homem: Adão.

			Cientificamente, nós sabemos que isso não é exato, mas dentro do espírito social vamos encontrar a grandiosidade dessa preocupação, de impor a reprodução dos homens por meio de um único tronco, significando, assim, que o homem foi criado como única criatura, inexistindo, portanto, nobrezas, castas, distinções. Se todos nasceram de um só, por que então a existência de raças diversas, de cores e condições sociais?

			A lei sempre foi uma, igual para todos. A liberdade também acolherá a todos. Nenhum libertador conquista a liberdade para determinado grupo de homens, observando sua realeza, sua casta, sua raça, sua ideologia. A liberdade se destina a todos os homens. A Justiça é cega, porque ela aplica o direito e a lei em benefício do homem, sem ver qual a sua condição social.

			E vamos verificar mais tarde, já dentro do Cristianismo, o valor que é dado à igualdade dos homens, quer no desenvolvimento social quer numa vida futura do espírito.

			As determinações de Moisés para quando o povo entrasse na Terra Prometida revelam essa preocupação maçônica: “Vós repartireis a terra, lançando sorte, por famílias e tribos, de tal forma que se dê a maior parte aos que sejam em maior número e a menor parte para os que sejam em menor número. Em cada tribo em que houver um estrangeiro, dareis também a sua parte. Deus assim o quis”.

			Não só os hebreus acompanharam Moisés na fuga do Egito, mas também muitos outros estrangeiros que haviam sido escravos dos persas, dos egípcios e de Alexandre.

			Quanto à aparente omissão de Moisés dos preceitos maçônicos, seguidos tanto por Buda como por Orfeu, de que o sacerdócio pudesse ser acessível a todos, explicamo-la assim: Moisés entregou essa função exclusivamente à tribo de Levi, dando-lhe assim um privilégio sacerdotal. Mas deve-se compreender esse aspecto encarado por muitos autores como uma ação retrógrada e como um afastamento dos preceitos maçônicos. É que Moisés estava dirigindo um povo em fuga através de um deserto, ou seja, enfeixando em suas mãos grande responsabilidade, e tanto Buda como Orfeu estavam entregues a conduzir povos já em liberdade, fixados definitivamente num lugar.

			Se Moisés tivesse acompanhado o seu povo até a Terra Prometida e lá fixado raízes, não temos dúvida nenhuma de que aquele privilégio sacerdotal teria sido banido e alterado.

			O que, aliás, ocorreu mais tarde com o surgimento do Cristianismo, e não é de se duvidar que a proibição da entrada de Moisés na Terra Prometida ocorresse devido à interferência dos maçons, que, para castigá-lo, evitaram que continuasse sendo o líder de seu povo. Pode-se afirmar com segurança que a história da Maçonaria se encontra no Livro Sagrado, mormente partindo como marco triunfante do nascimento de Moisés, seguindo-lhe a trajetória até o fim do Velho Testamento.

			E socorrendo-nos do que consta no Novo Testamento, vamos encontrar intacta toda a filosofia maçônica, sua liturgia, seus mistérios, seu passado lendário e seu futuro, ainda, para muitos, constituindo-se num enigma, numa espécie de Apocalipse indecifrado.

			As outras origens vindas da Índia, dos persas, dos egípcios, dos hebreus, de todos os povos da Antiguidade são realmente elementos passíveis de aceitação, mas com a reserva natural, porque a tradição nem sempre revela uma verdade.

			O documentário histórico deve ser gravado, quer em livros, quer em desenhos, esculturas, enfim, de qualquer forma que possa perdurar e que possa ser decifrado e depois cotejado um com o outro. Reunindo-se as pedras desse jogo fantástico do passado é que vamos encontrar a obra perfeita que chegou até os nossos dias.

			Passam-se os anos e os séculos. Parecia que a Maçonaria deixara de existir, quando surge de uma forma violenta e bombástica através da construção do Templo de Salomão, dando uma nova perspectiva, um novo modo de vida, uma nova técnica. Se antes havia preocupação com o bem-estar do homem, com a preservação da Justiça e em igualá-lo entre si, com a construção do Templo de Salomão, a Maçonaria demonstra a dúplice tarefa de construir um templo para o Grande Arquiteto do Universo e, ao mesmo tempo, tomar o homem, fazendo-o material de construção e com ele reconstruí-lo para a obtenção de uma nova criatura.

			A construção do verdadeiro homem-símbolo é um passo gigantesco dado pela Maçonaria, caminhada que perdura até os nossos dias, podendo acompanhar toda a sua evolução.

			E chegará um dia em que a Maçonaria poderá não só se preocupar com a construção moral e intelectual de um homem, mas, sobretudo, com a construção do homem do futuro, o qual será essencialmente um homem espiritual.

		


		
			[image: ]

			Origens da Maçonaria

			Dizer as origens da Maçonaria com absoluta certeza e fidelidade seria penetrar no campo sempre perigoso das suposições.

			Todos os autores usam uma frase que se tornou clássica: “A origem da Maçonaria perde-se na neblina da antigüidade”.

			Esteja o nascedouro no misterioso Oriente, na Índia lendária, na China circundada por sua muralha, no exótico Japão, no Egito, em Israel, na lendária Atlântida, com os astecas ou incas, jamais saberemos com certeza científica.

			A verdade é que em todos os lugares descobrem-se pegadas que conduzem a uma profunda meditação. Aqui ou ali, ela surgiu neste Mundo e para benefício do homem!

			Em O Livro dos Mortos do Antigo Egito,* vêem-se sinais evidentes da existência da Maçonaria; nas pinturas murais nas várias pirâmides, encontram-se sinais maçônicos exuberantemente simbólicos e reais. ­Bastariam as diversas espécies de “aventais”, em uso até hoje, para se aceitar que uma das origens da Maçonaria situa-se no antigo Egito.

			E, portanto, torna-se justo referir alguns dados, posto que superficialmente, originados dos egípcios.

			Os egípcios usavam em seus “papiros” a linguagem desenhada; nas vinhetas coloridas, são abundantes os símbolos maçônicos, usados até hoje.

			Os Templos existentes nas várias pirâmides demonstram claramente a disposição das Lojas maçônicas atuais com suas colunas e adornos característicos.

			O papiro de Nesi-Amsu descreve uma forma de castigo aplicado ao neófito violador do juramento.

			No Templo de Khnumu, na ilha de Elefantina, defronte a Assuan, existe um baixo-relevo que representa dois irmãos saudando-se maçonicamente.

			O Livro do Dono da Casa Secreta e o Livro de Dzyan contêm uma multiplicidade de símbolos, até mesmo a figura do Pelicano, comprovando assim a exuberância maçônica da época.

			A prova das provas, contudo, reside no que ficou até hoje: as pirâmides, a Esfinge e os monumentos menores, comprovando a existência de um perfeito arquiteto manejando a instrumentação ­maçônica, única a capacitar uma construção de engenharia, inigualada até hoje.

			Da grandeza do Egito resta como marco inigualável a sua Esfinge! Ela constitui um enigma para os próprios egípcios e um arcano inexplicável para o resto do mundo. Ninguém sabe quem a esculpiu e construiu, nem quando.

			Podemos afirmar que ela é a própria Maçonaria, conservando ciosamente seu segredo. Está ali, é palpável, mas dela tudo se desconhece!

			Nos papiros até agora encontrados não há praticamente ­indícios, além da 18ª Dinastia, que digam respeito ao monumento, e, além da 4ª, nenhuma inscrição na pedra a menciona.

			Nas escavações que se fizeram em busca de antigos despojos, havia uma inscrição em que se fala da Esfinge como de um monumento cuja origem se perde “na noite dos tempos”, nas “brumas do passado”, ou na “neblina da antiguidade”, e que foi encontrada casualmente depois de haver estado enterrada nas areias do deserto, completamente esquecida e ignorada de todos. Essa inscrição pertence ao período da 4ª Dinastia, cujos faraós viveram e reinaram no Egito há mais de 6 mil anos. E para esses antiqüíssimos reis, a Esfinge já era incalculavelmente velha!

			Com a admissão de Moisés aos mistérios egípcios, quiçá a Maçonaria penetrasse em Israel!

			O monumental documento que os homens nos legaram, as Sagradas Escrituras, contém todo o conhecido até hoje e constitui a base sólida da Maçonaria moderna.

			Na antiga Biblioteca do Museu Britânico, existe um documento publicado em 1840 e descoberto por Halliwell.*

			É do seguinte teor:

			“Que o Todo-Poderoso Deus Eterno proteja nossos trabalhos e nos conceda a graça de governarmos de tal modo que possamos conformar-nos nesta vida com os seus desígnios e que obtenhamos, depois de nossa morte, a Vida Eterna.

			Queridos Irmãos e Companheiros. Iremos contar-vos de modo claro e sucinto como começou esta importante Arte, como mereceu a proteção dos grandes reis e dignos príncipes, e de outras muitas e muitas respeitáveis pessoas.

			Também queremos vos dar a conhecer, aos que desejam, os deveres que todo fiel maçom está em consciência obrigado a ­cumprir.

			Há sete ciências livres: a Gramática, a Retórica, a Dialética, a Aritmética, a Geometria, a Música e a Astronomia, fundadas todas numa só ciência: a Geometria por meio da qual o homem aprende a medir e a pensar, o que se torna indispensável aos mercadores e aos membros de todas as corporações

			O princípio de todas as ciências foi descoberto pelos filhos de Lamec: Jabal, o maior, descobriu a Geometria; e Tubalcain, a arte de forjar.

			Para que os seus prodigiosos descobrimentos não se perdessem e passassem à posteridade, escreveram-nos em pilares de pedra.

			Hermes encontrou um deles, estudando as indicações que continha e, em seguida, ensinou a outros o que havia aprendido.

			

			Na época de edificação da Torre de Babel, a arte de construir fez com que a Maçonaria começasse a adquirir importância e o próprio rei Nemrod se fez maçom e demonstrou grande predileção por essa arte, e construiu Nínive e outras cidades.

			Nemrod enviou 30 maçons ao estrangeiro a quem fez recomendações especiais: “Sede fiéis uns aos outros; amai-vos sinceramente e servi com fidelidade aos que tenham autoridade sobre vós, para que deste modo honreis a mim, que sou vosso amo, e vos honrais também a vós mesmos.

			Posteriormente, quando Abraão e sua mulher foram para o Egito, ensinaram aos egípcios as sete ciências e formaram um discípulo: Euclides, que se distinguiu especialmente nesses estudos.

			Euclides chegou a ser mestre nas sete ciências; ensinou Geometria e ditou uma regra de conduta nos seguintes termos:

			Em primeiro lugar, deviam ser fiéis ao rei e ao país a que pertencessem; deviam amar, ser fiéis entre si; dar o nome de Irmãos e de Companheiros, elegendo para Mestre o mais sábio, sem levar em conta, para essa eleição, amizade particular, as condições de nascimento e riqueza; somente dotes de sabedoria e prudência.

			Todos se obrigavam sob a fé do juramento a observar todas essas prescrições.

			Muito tempo depois, o rei Davi empreendeu a construção de um Templo que se chamou o “Templo do Senhor”, em Jerusalém. Amava muito os maçons e lhes comunicou os regulamentos e os usos que Euclides lhe havia transmitido.

			Morto Davi, Salomão, seu filho, terminou a construção do Templo. Enviou maçons a diversos países e reuniu 40 mil obreiros na pedra, aos quais chamou, também, maçons; dentre esses escolheu 3 mil, que foram chamados de mestres e diretores dos trabalhos.

			Também existia naquele tempo e em outro país um rei a quem os seus súditos chamavam de Hiram, o qual proporcionou a Salomão as madeiras para a construção do Templo.

			Salomão confirmou os regulamentos e costumes que seu pai havia introduzido entre os maçons sobre como a arte da Maçonaria se tinha afirmado no país e em Jerusalém e em muitos outros reinos e estados. Membros inteligentes dessas associações viajavam para o estrangeiro para se instruir e ensinar e, deste modo, um excelente maçom, Ninus Mannou Gracus, foi à França e lá estabeleceu a Maçonaria.

			A Inglaterra não desfrutou desse gênero de instituição até o tempo de Santo Albano. Até essa época, o rei da Inglaterra, que era pagão, fechara com uma muralha a cidade de Santo Albano, confiando ao santo a direção da obra. Santo Albano retribuiu com bom salário os maçons e obteve do rei, para eles, carta de franquia que lhes permitia reunir-se em assembléia ­geral.

			Presidiu a recepção de novos maçons e lhes ditou regulamentos para sua ordem e governo. Pouco depois da morte de Santo Albano, várias nações estrangeiras lançaram-se em guerra contra a Inglaterra, de modo que, pouco a pouco, esses regulamentos deixaram de vigorar até o reinado do rei Atelatan.

			Esse monarca era um príncipe digno; pacificou seu reino e ordenou a edificação de numerosas abadias, de muitas cidades e de outros grandes trabalhos, e queria muito aos maçons. Porém, seu filho, Edwin, que praticava com entusiasmo a arte da Geometria, os favoreceu mais ainda, sendo recebido maçom, obtendo do rei, seu pai, uma carta de franquia e a autorização de convocar, a cada ano, todos os maçons para comunicarem-se reciprocamente as faltas que houvessem cometido bem como as transgressões e castigá-los. O mesmo presidiu em York uma dessas assembléias.

			

			Recebeu novos maçons, deu-lhes regulamentos e estabeleceu costumes.

			Na reunião das assembléias, convidou todos os maçons, tanto os novos como os antigos, a comunicarem aos seus Companheiros o quanto soubessem acerca dos usos e obrigações impostos aos maçons, no país e no estrangeiro e outras partes do Reino.

			E, para responder à excitação de se apresentarem os escritos ­pedidos, encontraram-se alguns em francês, outros em grego, inglês e outras línguas que convinham, e eram idênticos a respeito do objetivo que os inspirava.

			Edwin os reuniu todos em um só livro. E ele, no livro, dizia como se tinha realizado essa descoberta. Recomendou e ordenou que esse livro fosse lido e comentado, cada vez que se recebesse um novo maçom e antes de lhe fazer conhecer as obrigações que lhe impunham. Desde então, até nossos dias, os usos e práticas dos maçons se têm conservado sob a mesma forma, nos limites do poder humano.

			Em diversas assembléias se estabeleceram leis e ordenações necessárias e úteis, segundo a opinião dos mestres e dos principais ­companheiros.

			Termina aqui a tradição baseada em certos relatos históricos transmitidos de geração a geração e que constituem a história verdadeira e autêntica da arte de construir.

			Porém, a grande fonte de informações, chegada de forma intacta até nossos dias e para muitos constituídas em “livro de cabeceira”, são as “Sagradas Escrituras” (Bíblia).

			A Bíblia fora a única fonte de informações, desde o ano 550 a.C., a respeito da história da Ásia Menor, contendo os feitos minuciosamente narrados, com datas, nome dos personagens e cidades.

			Tudo devia ser aceito por fé. O que a Bíblia contava devia ser certo, pois inexistiam provas complementares. Isso porém, até 1843, quando o agente consular françês em Mossul, Paul-Émile Botta, já eminente arqueólogo, inicia escavações em Corsabad, no Tigre, e descobre as ruínas de uma metrópole de 4 mil anos com todo o seu esplendor: a primeira testemunha! Sargão, o lendário soberano da Assíria!

			Diz Isaías (20,1): “No ano em que Tartan, enviado por Sargão, rei dos assírios, foi contra Azot...”

			Em 1845, outro explorador, dessa vez de origem inglesa, A. H. Layard, descobre em todo sentido a Nemrod (Kalchu), a cidade que na Bíblia se chama Cale (Gênesis 10, 11)... e que agora tem o nome bíblico Nemrod, um robusto caçador diante do Senhor. O princípio do seu reino foi a Babilônia, e Arac, e Acad e Calane, na terra de Senaar. Daquela terra foi para Assur e edificou Nínive, e as praças da cidade, e Cale.

			Pouco depois, alguns quilômetros, outras escavações encontraram em Corsabades a capital assíria de Nínive e a célebre biblioteca do rei Asurbanipal. O feito deveu-se ao assiriólogo inglês Henry Creswicke Rawlinson. No Livro de Jonas 1, 2, está mencionada Nínive e Asurbanipal.

			O sábio americano Edward Robinson, nos anos de 1838 a 1852, reconstrói a antiga topografia de Nínive.

			De 1842 a 1846, Richard Lepsius, alemão, empreende uma expedição aos monumentos arquitetônicos do Nilo.

			Finalmente, o francês Champollion decifra os hieróglifos egípcios, em 1850, e então os preciosos achados... começam a falar!

			A primeira descoberta dos cilindros cobertos de caracteres cuneiformes feita pelo consul inglês em Bassorá, J. E. Taylor, poria quase um século depois o mundo em espanto pelo tesouro que dormia em Bassorá: o Tell al Muqayyar.

			Em 1929, Charles Leonard Woolley, inglês, retoma os estudos e revela a Ur dos caldeus, tão comentada na Bíblia! Woolley chega a pôr a descoberto provas da existência do dilúvio! E fixa uma data: ano 4000 a.C.!

			Daquela descoberta, não mais cessaram as expedições e... as novas descobertas; assim, foi encontrado o Papyrus Orbiney, que descreve a história de José no Egito (Gênesis 39, 1).

			Na Bíblia encontramos grandes períodos de silêncio, quando a história dá saltos. Depois da morte de José, há um silêncio de 400 anos.

			Nós também daremos um salto até 1947, quando um pastor beduíno da tribo dos Ta’amirch, chamado Muhammad Dib, na busca de uma ovelha perdida numa encosta rochosa do Wadi Qumran, divisou uma fenda escura. Encontrando-se dentro da caverna, achou dezenas de cântaros de barro; quebrados, revelaram conter rolos de papiro e pergaminho envoltos em panos de linho.

			Os rolos foram parar em mãos de antiquários e um deles nas do arcebispo ortodoxo de Jerusalém, Yeshue Samuel.

			Mas a descoberta somente adquiriu valor depois que alguns peritos da American School of Oriental Research os manusearam.

			Levados para os Estados Unidos e submetidos ao “calendário atômico”, verificaram que os pergaminhos haviam sido escritos cem anos antes de Cristo.

			Anos mais tarde, devidamente restaurados, revelaram ser os manuscritos parte dos originais dos livros bíblicos!

			No dizer de G. Lankester Harding, essa descoberta foi “talvez o acontecimento arqueológico mais sensacional do nosso tempo. Uma geração inteira de peritos em assuntos bíblicos estará atarefada para explorar estes textos”.

			Do achado, 38 rolos eram textos de 19 livros do Antigo Testamento escritos em pergaminho e papiro, em hebraico, aramaico e grego.

			Felizmente, de 1950 para cá, anualmente são encontrados novos pergaminhos, negociados pelos pastores por preços elevados.

			Nas proximidades de Qumrân foram encontrados restos de uma colônia da seita judaica dos “essênios” e a eles se atribuem ter escondidos esses pergaminhos.

			Esses pergaminhos vieram confirmar a veracidade do que contém a Bíblia. A Maçonaria, tão fielmente apresentada como a que se responsabilizara pelas construções arquitetônicas de toda a Ásia Menor, pode aceitar com segurança as Sagradas Escrituras como uma das fontes principais de sua existência!

			A revelação de que o rei Salomão dedicara-se à Maçonaria (arte de construir) vem desde a profecia de Samuel (II Samuel 7, 13):

			“Este edificará uma casa ao meu nome, e confirmarei o trono do seu reino para sempre.”

			

			É em III Reis, capítulos 5 a 7, que encontramos os elementos que nos convencem de que a Maçonaria já se apresentava tão aperfeiçoada que fora capaz de influenciar o reinado de Salomão!

			“... E enviou Hiram, rei de Tiro, os seus servos a Salomão (porque ouvira que ungiram a Salomão rei em lugar de seu pai), porquanto Hiram sempre tinha amado a Davi.

			Então Salomão enviou a Hiram, dizendo: ‘Bem sabes tu que Davi, meu pai, não pôde edificar uma Casa ao nome do Senhor teu Deus por causa da guerra com que o cercaram, até que o Senhor os pôs debaixo das plantas dos pés.

			Porém, agora o Senhor meu Deus me tem dado descanso de todos os lados; adversário não há, nem algum mau encontro.

			E eis que eu intento edificar uma Casa ao nome do Senhor meu Deus, como falou o Senhor a Davi meu pai, dizendo: ‘Teu filho, que porei em teu lugar no teu trono, edificará uma Casa ao Meu Nome’.

			Dá origem, pois, agora, que do Líbano me cortem cedros e os meus servos estarão com os teus servos, e eu te darei as soldadas dos teus servos, conforme a tudo o que disseres; porque bem sabes tu que entre nós ninguém há que saiba cortar a madeira como os sidônios’.

			E aconteceu que, ouvindo Hiram as palavras de Salomão, muito se alegrou e disse: ‘Bendito seja hoje o Senhor, que deu a Davi um filho sábio sobre este tão grande povo’.

			E enviou Hiram a Salomão dizendo: ‘Ouvi o que me mandaste dizer. Eu farei toda tua vontade acerca dos cedros e acerca das faias.

			Os meus servos os levarão desde o Líbano até ao mar, e eu os farei conduzir em jangadas pelo mar até ao lugar que me designares, e ali os desamarrarei, e tu os tomarás; tu também farás a minha vontade, dando sustento à minha casa’.

			Assim deu Hiram a Salomão madeira de cedro e de faia, conforme toda a sua vontade.

			E Salomão deu a Hiram 20 mil coros de trigo para sustento da sua casa e 20 coros de azeite batido; isso dava Salomão a Hiram de ano em ano.

			Deu pois, o Senhor a Salomão sabedoria, como lhe tinha dito; e houve paz entre Hiram e Salomão, e ambos fizeram aliança.

			E o rei Salomão fez subir leva de gente dentre todo o Israel; e foi a leva de gente 30 mil homens.

			E os enviou ao Líbano, cada mês 10 mil por sua vez: um mês estavam no Líbano, e dois meses cada um em sua casa; e Adonirão estava sobre a leva de gente.

			Tinha também
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